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/Piara quem VIa-i de nordeste, entrar no Porto 
é um swplício lento. Mas quem se dá •ao cuida
do de espreit-ar as i.lhas e v•ielas por onde tem 
de passar, ainda fica mais atormentado. 

Foi assim naquela tarde cinzenta de Feve
reiro. Meti-me por Aguas Santas. Labirintos si
nuosos fazem-me por vezes perder o sentido 
dos quadrantes. Mas avanço sempre. Muros caí
dos na berma dos •at_alhos, calcetados à portu
guesa, são janelas abertas sobre prados verdes 
e macios. A natureza teima em não morrer nes
tas paragens, à beira da cidade. Os homens, ao 
invés, esses vão def1nhando em ·pequenas casi
tas, algumas de folha zincada ou madeira enso
pada de chuva, encostadas a paredes musgosas. 
A estrad·a finda. :É por campos que me enfia 
o carreiro. Montureiras fazem guard•a de honra 
ao transeunte. Os sHvados comem do lixo ali 
deposto. Cães e gatos também. Um grupo de 
barracas está no termo do caminho que levo. 
As moradoras abrem o cancelo do pátio comum. 

- :É aU. Veja. 
Entro. Dobro o pescoço e ·aninho-me •na <<Vi

venda». A t•ia OJ:inda, sulid·a e muda, já · sem 

; • 
a-ndar, está sentada num pobre cartre. Ao tado 
pequenos utensmos - a sua riquez•a! Não tem 
parentes. São as vizlnhas amigas que l!he têm 
acudido. E, ai dos Pobres se não forem os Po
bres! 

- Há oito meses que metemos os papéis 
mas ainda nã·o veio nada. E a gente não pode 
mais. 

Ora alguém tem de poder. A justiça de Deus 
faz-s·e infalivelmente. Alguém tem de ser o agen
te. Deus a todos pede ajud:a. Deus é e quer ser 
Pobre. Quis e quer precis•ar dos Homens. Estes 
é que não querem precisar de ninguém. Basta
·lh~s o dinheiro. Por isso a maioda gasta a vida 
na busca dele. E neste gastar mata dentro de 
si a l'liqueza que possui; os valor·es verdadeiros 
que lhe foram gratuitamen·te dados para render. 

Estender a mão a . est·a Pobre para a reer
guer é ·simpl·esmen.te fazer justiça. 

Entro agQra na circunvalação e estou em 
Pe drouços. Após a igumas volt•as encontro-me 
perdLdo. Socorro-me, SUiploicante, de um amável 
agente da autoridade. Ma,is adi·ante, de novo 
hesitante, dois rapazes t iram-me de dificulda-

des e fazem-me saber onde 
estou. Mais barracas apodreci

e «Que educação pa•ra Portu- express-amente, outros dois 
n~o haviam apal'lecido. Se os 
Pais se demitem ou não sã0 
capaZies de assumir as suas 
~esponsabil.idades tudo é de 

das. Uma fila aJ.i.nha-se perfi
lada no cimo duma colina ver
de, ~acrimejando água por to
dos os lados. É a i1nvernia. Na 
última, a porta abre-se. A se
nhora Albertina está de cama. 
Uma cama de ferro · antig·a, 
faJ:'Ita de ouvir gemer quem ne
la tem passado quase vinte e 
oit o, depois que enviuvou. 

prev·er. Oont. na 4.a pág. 
Aos Pais oatólicos e a todos 

A P,astorail dos Bi·spoos de Angola que c'Dimeçãmos a referir, 
tflata, na l.a píliflte, da Situaçã·o d•a Jg.reja em Angola e contrasta 
a .esperança fundada em meflecimentns e promessas com a reaH
dad'e que tem s•ido. 

Pela voz d·e Pio XII, no Natal d·e ·1956, era expressa a «par .. 
tilcurl'ar at·enção da Igrej-a ao acesso de novos povos às respon
s•abiHdlades da Ebertação polítioa». Tivess·em os governantes de 
então fixado também a sua atenção sobr·e esta tendência justa 
e irrev·ersível e des•envolvido s1ineeros esforços no soentidü de a 
prepa var e a promover - e teriam sido evitados <ros saltos im
próprios da NaltuneZia» que, infeltizmenbe, se deram ent•re quase 
todos es•ses Povos ao .ascenderem à emancipação política sem 
tenem sido suf.id·entemente acauteladas a formação da sua oapa
cidade J:'lesponsável e a autonomi•a de Vlalores humanos, indispen
sáveis à auten tlioidade de qualquer independência. 

Habituada, pois, «no dec:orrer dos séculos, em que v:iu nas
oer e crescer tanta·s nações» ·e s·empl'ie pioneira na expectativa 
de 1nov-os nascimentos, «toda •a Ig.reja -acolheu com júbi.lo a ascen
ção de Angola à dignidade dte País soberano», confiornne telegr.a
fiava Paulo VI por alturas da independência. 

M·as, «·a Igreja de Angola em .particular, contrihuiu para 
esta indep·endênda através do fer-mento de l·ibevtação evangé
lica e com sacJiifício, muitas veZ~es sangrento, de tantos de seus 
filhos - .s-acerdotes, oatequ•i·stas e simpl,es fiéis» - o que lhe 
dá difleito ao seu luga1r na nova Pátria. 

Por isso, <<foi com alegr.ia - pross·eguem os Bispos - que 
V!eri.f,icám o.s» a promessa de que estoe lugar estava previsto € 

seria respeitado: «que na Lei Cunst:Jitucional, tal c:omo aeontece 
na generaUdade dos Estados modernos, se induiu a liberdade 
religiosa». 

«0 oerto é que, até hoj.e, ai·nda ·se não tomaram medidas 
paJI'a regulamentar .ess-as disposições constitudonais que se tor
nam, assim, i.nopemn-tes.»: «A Oomunidade c•fli·stã contiJl1-ua a ve
r.iüoar doloms.amente uma si·st•emãtica propag.anda do ateísmo, 
o desf•avor de crentes ( .. . ), profanaçqes s:acrílegas ( . .. ). Os Pais 
frequen temente nos manif•estam sua desolação ao verem s·eus 
f.ilhos, não só os ad:olesoentes, ma•s até as crianças, levados para 
país•es longínquos com grave :fi.sco da .sua fé e desl'iespei,to peJos 

Conti1nua na QUARTA página 

gal?» é o tema duma reunião 
•em curso, cuja responsabilida
de primeira cabe à Assoc!ação 
de Pais, organização que d·es.e
jarfamos di·nâmica e fortemen
te comprometida .no bem dos 
jov·ens e do seu futuro. «Oerto 
é que o primeiro •e fundamen
tal dev·er educativo recai sobre 
as .fa~Hias, embora coadjuva
das pela Igreja e pela Escol•a. 
A F'amí'Ua e à Esoola está con
fiada, em boa parte, a educa
ção das geraçõ·es novas que 
sobem ·para a vida. E é urgente 
que os pais ori·entem, de facto, 
a educação dos s·eus filhos e 
rexerçam sobr-e a Escola a vigi
'lância a que têm dir.ei:tü.» (Car
deal· P:atriaroa) 

oem gera!l, se al-erta que devem 1---------------;;... ______ ...__ ..... ____________________ _ 

Aqui há tempos, numa mis
!Sã<Ó qu·e consideramos das mais 
'Ímportantes, e de que não que
remos abdicar, fomos 'a um es
tabelecimento de ensino da Ca
pita·I perguntar pelo aproveita
mento e porbe de um dos nos
sos Rapazes. Gran:de foi o nos
so es•p.an-to pelo façto de ter
mos sido informados pel,o Di
rector de tour.ma que éramos o 
primeiro encarregado de educa
ção a in teressar-:se pel·o seu 
educand? ·e qwe, convocados 

v.iver em pl,eno as questões 
atinén-t::es à instrução e educa
ção de seus f i.lhos. É que, como 
diz o senhor Cardeal Patriar
ca, no texto que estamos a ci
tar, «conhecem-se casos que 
a Es-cola não está •ao serviço 
das famHi.as» . E mais: «Hã pro
f,essores que violentam a cons
•ciênc-ia mo•ral dos alunos e pre
tendem impor-·Ihes .idealogias 
to tahtãria s, rejei:ta.ctas não só 
pelo ambi1en.te familiar desses 
alunos, como pela maioria dos 
ddadã·os do País. Os Pais de
Viem estar até.ntos e devem, se 
n eeessário, organiZiar ... se para, 
atvavés de p.rQ'c-essüs democrá
t icos, faZie rem respei1tar a sua 
vontade, faoe a uma escola de
sonesta e partidáriamente po
lii tiZiada». 

Toda a vigilância e tüda a 
abenção não são demais. Co
nhecemos eseolas, como na Te-

Oont. na 4." pág. Aqui, em Paço de Sousa,· e no Altar de todas as nossas Comunidades, celebraremos a Ressurreição de Jesus. 
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!PARTILHA - Um Amigo de Gaia 

oom uma importânda que «apareceu 

aqwi no chão há quinze dias. Como 

não apll!receu dono» é para os Po
bres. 

Assinante 1295, 200$00. Oledu, 

500$00. O me~mo de Leiria . . 100$00 
de <(velha Amiga» ·de Lisboa. Assi

·nante 22890, 250$00. Mais 200$00 
para u.ma «família envergonhad~>. 

Assinante 2811, 300$00. Idem, da 
assinante 17418. Porto com 100$00. 
Do Minho, duas vezes mais. Aí vai 
parte da carta: 

«Justifico esta pequena gota no 
mar imenso das . dificuldades que 
tantos portugueses atravessam, com 
o jacto de eu viver da pensão de inva
lidez e de alguns serviços que vou 
podendo fazer, tendo a meu cargo 
mulher e três filhos pequenos. Ma!. 
tenho um lar e algo mais que falta 
a tantos! Dai o desejo que tenho 
sm ajudar os que sofrem .. . :I) 

~Em memória de Helena», 20$00. 
Mais «um pequeno contributo» de 

«um zero». As suas cartas são fog•J ! 

'Presença l8lllliga dos «Amigos de 
D. Aptónio Barroso». No Espelho da 

!Moda - nosso depósito no Porto 
enotrega_ram donwtivos: assinante 13519; 
P'Or ~a.lma ·de .Mbertina>>, 100$00; 
Laura, o dobro; 30$00 de al.guém; 

mais 100$00 por «alma de Alberti

·na» ; e ainda «uma Alentej·ana». 

Temos, agora, «uma portJ,lense 

qualquer>> com «migalhas» de Feve

roiro. J. C. N., d'O Porto, 100$00. A 

!Paróquia de Cesar, 335$00. Já não 
é a primetira vez que isto aoo n tece! 

A Caridade é universal. 

Assinante 9022 com ·a amizade de 

sempre. Rua ·das Amoreh-as, Lisboa, 

quotas de 1 ane-iro e FetVereivo e mui

t-o illlte-resse pelos nossos Pobres. «Um 
leitor» d'·algures com 50$00. Arrifa
na, 200$00. Assi:nante 8973, o mesmo 

- a:pós &visão feita pelo nosso Pa

dre Carlos. O vale de correio com 
«a part•Hha d·o salário de Fevereiro» 

e «Saudações fraternais de uma Assi

illante do Seixal» - que nunca falha! 
Rua· Ribeiro de Sousa, Port.J, 

1.200$00. Agora mais 100$00 de uma 

Vicentina da Madeira. Remanescente 

de um acerto de con-tas, prov.enien te 

de Rio Tinto. Vale de Matos, 20$00 
«para o mais po•bre dos PO'bres». 

S. 1 oã-o da Pesqueira, 50$00. Assi
nante 5687, 150$00. Idem 6010, 
100$00. Outra vez S. João da Pes· 
queira. Tra•nsvaal, 400$00. Av. Fer
não Magalhães, Porto, 300$00. Monte 

EstorH, sobras de aoerto de oon tas. 

Macedo do Peso, 100$00. Assinante 

9790 um donativo «com o anonima
to ha•h1tual». Do Estoril, 200$00, pela 

mão do assinante 1364. O costume 

do cas811-assi-nalltte 17022. A. F. com
parece com 140$00 «por aJ.ma de 

minha AvozÍJJL."'·a>>. 100$00 de Arma· 
mar. 250$00 da ma .P•asco"Rl de Melo, 

Lisboa. Assinante 11162 com uma 
anigal1hinha para os •nossos Irmãos'>. 

Um V·ioent'Í'no da 'Capi:t·al comparece 

duas vezes, com a aaniz.ade de sempr~. 

Eis a primeira: 

«lá há bastante tempo (desde Ou
tubro, salvo erro) que não tenho tido 
oportunidade de comunicar convosco. 
Essa oportunidade surgiu agora. no 
início da Quaresma ou não fosse ela 
«o tempo aceitável», o tempo opor
tuno de que fala S. Paulo. 

Tempo de interiorização, de refle
xão introspectiva em que o . S enhor 
nos convida a sério exame de cons
ciência sobre a maneira como cum
primos o Mandamento Novo que 

Ele nos deu: «Amai-vos uns aos ou
tros». 

D que fazer para que este sagra
do tempo quaresmal seja. na reali
dade, o tempo aceitável? A resposta 
dá-no-la o profeta /saias: é preciso 
jejuar, sim, e mortificar-nos, mas não 
basta. «Reparte - diz o profeta -
o teu pão com o que tem fome e 
introduz em tua casa os Pobres e 
os peregrinos; quando vires um nu, 
cobre-o ... » Creio que é esta uma das 
formas mais eficazes de cumprir o 
Mandamento Novo do Senhor.» 

Alv:ide com «o produto do traha

iltho reBJlizado nos dias santos de guar
da». Que bem! Maria Margarida, 

d'aJlgures, 100$00. San•ta Cruz do 
Douro, «500$00 para 'um necessit·ado». 

Rua da Lapa, Lisboa, 100$00. Opor· 

tlma oferta de Minde. «Mãe de um 
assinante», de Lisbo-a, 200$00. Assi

nante 21709, metade, 
1M-ui-to obrigado, em nome dos Po

bres. 

l úlio Mendes 

CAKNAVAL - Creio ainda vir a 

a tempo de vos falar desta quadra. 
Até porqll'e ela também por aq4i pas

sou. 

Confesso a m:i:n.h•a indeoisão quanto 
à sua justif.i·oação. A sua origem é, 
taonto quanto eu sei, de orig·em pagã, 

antes moesmo da era de Cvisto. Dá-me 
contudo a impressão de que se tra
taria, na su-a origem, de um morhen

to votado à alegria, à boa disposição, 
à folia salutar e organizada. Mais; 

a divertimentos civilizados. Isto o que 

eu pressinto que era e deveria ser 

sempre. 

Mas a realidade ,demonstra-me algo 

bem di·ferente; há ale~ria( ?). Uma 
alegria fiorçad-a, simulada. Há boa dis
posição (?) . Boa disposição «presa 

por um fio». Mas é imperioso que 

ela exista para que sendo carnaval 
«nada se leve a ma.1»!... Porque é 
:necessário su'Porta'l' as «jagunzice>» 

dos maois atrevid·os, as «·brinc~deiras» 

e os exageros desmedlidos dos menos 

oi'Vilizoo-os. 

Não admira portanto que, por exem· 

p1o, se possa começar a brincadeira 

da água com Utffia simples pistola 

ou bisnaga e se acabe com uin balde 
doméstioo bem aviado... Reoorre-se 
ac disfaroe ... Disfarce que nunca con

segue, n-a maioria, u.lotrapassar a «más

car·a» -diál'i.a de cada um. 

Não adl;n1ira portanto que se come

tam a:tropelos e atentados à digni

da.de humana a pretex-to de um d·ia 
alegre. Daí que acaba antes por ser 

de inactividade laboral e repleto de 
futilidade. Todo o mundo gira, toda a 

gen'te goza e dança, mas poucos sen· 
tem a proximidade de um outro dia 
bem mais importante. 

Tud;;-acaba na qu•arta-feira (Cin-

7!as) onde há um despertar para a 

realidade e uma chama-da de atenção 

para a• natureza e condição de c~da 

um, É o coruvite a uma refl.exão que 

se impõe. É a Quaresma que começa, 

tem'Po em que se deve incen·tivar e 
:fiortificar a esperança para que tudo 

·termine em Domingo de Páscoa, gran
dP. dia, com estrondosa e real alegria 
v'in1da do íntimo do coração e a1imen· 
tlrcLa pela fé. 

NOVOS- Estão por abrir inúmeras 

:fiiohas relatiiVaS aos ultim{)S Rrupazes 
entrados. A falta de tempo, motivad·a 
;por sobrecarga de trabalho de qu~m 
d~sso trata e a assiduidade com que 

estes têm vindo, origin-ou o amontoa
do de cédulas, certidões, etc., enf.üm, 
de pB1péis que é preciso pôr em ordem. 

Falo-vos nisto motivado pelo fac
to de muioos deles, que nem ficha 

ainda têm, mal -terem chegado a aque
ce::- o lugar. As famíl-ias tnmxeram

·nos ontem. Entrega·ram-nos che-i·os de 
corufiança em nossa (.da ·Casa ) capa

cildade para fazer deles alguém. Isto 
ontem, no dia em que os trouxeram. 
Para espanto nosso (-que já não é 

assim tão grande) v&m buscá-los hoje! 
Que fazer? São da família. Têm poder 

so-bre eles. Mas l1Illa coisa é certa; 

vão e não v01l tam mais. Sim, porque 
isto não é para se an·doar a brincar 

a<Js meninos! Só é pena que por cau
sa de uns outr<:>s estejam à espera. 

Que vejam retarda-da a sua entrada ou 

j~S.mais a ve;nham a Cúlllseguir, porque 
na altura - prÓpria foi impossível dei

xar de dizer não em iiavor dos que 
agora se vão. 

DE'SIPtERT ADORElS «Batei e 
abrir-vos-ão. Pedi e dar-vos-ão.~ São 
palavras bíblicas que nos incentivam 
a insistir neste ped iJdo. 

Nio se trata .própriamente de sono 
pesado.- É compreensíyel que Rapa

zes jovens como nós, na idade em que 

se deve dormir bem, não estejam 
habituados a acordar cedo por si sós. 

É . o vaqueiro que tem de ir tirar 
o leite. O cozinheiro que vai prepa
rar o pequeno-almoço. Os estu:dantes 

que vão para as aulas. Os chefes das 
camaratas que têm de pôr a pé, a 
horas, os seus Rapazes. 

Creio que compreendereis bem o 
poTquê da nossa insistência, bem como 

a importância dos relógios desperta
dores que possais enviar-nos e que 
desde já agradecemos. 

Jorge Cruz 

DISTRACÇÃO - A nossa avenida 

é outra vez notícia. E o Menodão, 

«Cascais» e «Malmequer» são os pro
tagonistas. 

Precisamos de patins. Mas. .. lá 
os arvanjaram em algum lado e zás: 

põem uma tábu·a em cima de um 

deles e rolam pela avenida ahaixo. 
Par-a cima vêm a pé. 

Os três andavam avenida aha,ix<>, 
avenida acima com seus «carros-pa
tins» que algum dia hão-de cau

sar ferimentos aos con·dutores! 

A velocid&de é um pouco av·a.nçada 

para a «po tência» do p atim e então 
alguma árv'Ore há-de «pagar as favas». 

Em quase tndos os recreios os «auto

móveis» circulam nà avenida Duarte 
Pacheco. Felizmente ai:hd'!l não hou

ve desastres, mas se um di-a houver 

acabarão os <<carros-pa·tins». 

Ocupam os tempos livres. Mas, cui

dado, não se esbarrem senão o Sam
paio tem trabalho no consultório. 

OBRAS - A casa 4 tem o I.o 
andar pronto. 

O rés-·do-chão, com mais um pouco 
de sacrifíci'O, também já poderia estar, 

mas como houve outros afazeres, pa
ciên·cia! 

Talvez duran.te este mês de Março 

se faça a inauguração do 1." andar, 
que está mesmo bonito. Vamos ver 

se os seus ha!bitantes terão o cui

da·do de mrunter a casa limpa e cui· 

dada a primor. Não há desculpas! 

OFFSET - últimamoo'te a nossa 

offset tem trabalhado. 

Mu•itos dos n<>ffios amigos leitores, 
res<pon ~á'Veis por grandes em,presas 

fabris e camerciais, podem tmviar-nos 

traba.'ho, se possível em grandes 
quantidades, para que a offset prv
duza na medida das suas potenciali

dades. 

O Jaime, neste momento, é o pri· 

meiro 111prendiz do secto-r e, com a 
ajulda do OUveira, mestre de impres

são, já se desenrrasca mui-to bem. 

INSTRUMENTOS MUSICAIS -
A nossa campanha continua, pois 
ainda não temos a verba suficiente 

para o que pretendemos. Têm che

gado várias respostas e donativos. 

Ei-los: 

«Chamou-me a atenção ·a notícia 

«<nstrumentos musicais» de um dos 

vossos números. 

Sou um admirador das Fes-
tas que vocês organizam. E quando 

vêm ao Teatro Ribeiro Conceição, 

não falto, excepto a última, por mo

tivos pessoais. 

Gosto imenso de música. E como 

se trata de u;ma iniciativa da Obra 

que muito Cfotimo e amo - não 
quero deixar de me associar a ela. 
Verifi•co que outros já se pronuncia

ram e bem gostaria de ter um ins
trumento para vos oferecer. 

Aohei muita graça àquele que di

zia: «Troco a hipótese bem incerta 

de algumas notas de mil, pelas notas 

certas dos vossos instrumentos». 

Envi·o 300$00 e saudações muito 
amigas para os Rapazes e srs. Pa
dres. O vosso amigo de Lamego ... » 

Mais uma ajUida da Foz do Douro: 

<<'Envio 5.000$00 para aquisição d~ 

instru,mentos. Com a amizade e esti

ma de sempre, a amiga ... » 

De Penafie1 vieram 1.000$00 ~ 

esta linda frase: «Dou infinitaõ gra

ças a Deus por me ter ajudado ·a 
ajudar>>. 

Uma amiga de Niza também com 
1.000$00. 

De J azende «500$00 com os meu!i 
cumprimentos, esperando a vossa Fes

ta com os novos instrumentos». 

N~o sabemos de onde vieram estes 

100$00: «Deus queira que esta che

gue às vossas mãos». 

25 de Março des 1978 

Da assinaon-te n." 29921, 500$00 e 
um voto: Deus 110s «ajude a levar 

.por diante éssa gvllin•diosa Obra». 

Os seus pedidos serão cumpridos I 
Ma·is 50$00 para OU'tras «cordinhas 

de um dos vossos instrumentos ... ~ 

«Que bom será uma futura e pe

quenina fi-larmónica dos gaiatos ... » 
- S. Pedro do Sul. 

Com estes donativos, que ainda 
não chegam, já temos algum di-nhci

ro para abrir o activo. Com aquele 

que nós recuperamos, para os instru

mentos, com as nossas Festas nos 

fi:ns-de-semana, vai aumentando m:ais 
a quantia. 

Nós ta;m1bém não estamos parados 

e oom a ajuda de todos conseguire

mos que as nossas Festas sejam mais 
111\egres e divertidas. 

Vamos para a frente! Uma miga
lhinha a cada um não custa nada! 

Muito obrigado. 

<M arcelirw'<V 

Solidariedade 
Partiste ... 
Tudo é tl"iste! 
Deixaste os bens que ião teus 
No l·ar onde nasceste. 

Levas na alma 
Paz, aan·or e grit'os 
Que s~o esperança dos afht:os, 
Para combateres a fundo 
Problemas do mundo 
Com olhos de poeta, inocen-tes, 
Pousados no Além ... 

Aí, terra do diálogo, 

Modo de vi·ver dessas goo<tes. 
Relembras sorrisos 
De peripéci-as decentes 
Qua.nd'O éramos crianças. 

E cada passO da camim:ha.da 
Tem sabor a vitória desejada 
Por todos os presos 
E oprimidos. 

Ao mesmo tempo 
Que vais sentindo, 

Com os lábios vermelhos 
Dizes adeus baixinho 
As águas serenas 
Do teu fi.acho pessoal. 
Porque era norma.\ 
Tom.ares lá banho 
Quando pequena. 

.Partiste ... 

Tu:do é triste! 
Hás-de enconh'ar 
Entre desconhecidos 
Alguém que se fará 
Teu companheiro e amigo, 
E com ele mostrarás 
A ternura afectuosa 

Do teu peito 
A favor da liberdad·e 

Qn'~ t'm formidável direi:to.. 

Sê corajosa e sensatJa, 
Quanrlo vires 
O horizonte esouro 
De maldade provocada 
Pelo homem imoral, 
Porque tu -não nasceste 
Para ver fazer mal! 

Manuel Amândi«-
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Uma notíoia pequena chega 
'"!llos atr·<wés de um jorrnal d.iá
r,1o: a Juventude ' :i1ta:Hatna é 
a maior vítima do desemprego 
que eX~iste no s•eu Ixüs. Cerca 
de setenta por cento dos des·em
pr·egados são jov·ens. Um mi
l'hão e tal.. . que, p31ra sobrevi
verem, fazem bi:scat•est descem 
à orimina!l'idade, pedem esmo
·1as, organizam campanhas ... 
Daí a violênda. A cr•ilse. · De 
certeza a inj4stiça social e tam-

. bém democrática. A verdade da 
cul•tura do egoísmo está bem 
patente em todas as sooiedades. 
A distrihutição justa da rique
za de um povo é um dlireioto 
~sagr.ado a que os homens ainda 
não souberam dar cumprimen
to, a não ser .pela fantasia 
das palavras e dos papéis. E . 
a realidade. São a;s convulsões 
socia:ts e sãü as l·ições que daf 
não querem-os tiorar. 

O .f.enórneno toca-nos já. Os 
jav.ens porbugueses cam;inham 
para o des·emprego a passos 
Ja,rgos! Dezena•s de m,i,1half são 
números que se ref•erem à ju
ventude po11tuguesa oafda no 
desemprego. Par.te dess·e núme
ro inclui pessüas que, pela pi'i
meira vez, sabo:reiam a amar
gura do suor dos «sem traba
·lho». Começar a vida aos ~ol.!

vancos custa tanto! E pode 
ge:rar o desespero, a revolta, a 
!fuga da realidade, o ócio, a 
fume e o cr·ime ... Não é isso ... ? 

r 
As noS!Siél!S Casats existem e 

toda a gente sabe porquê. Ra
·pazes que vêm de todos os 
1la:dos. e com marcas bem defi
nlidas. Aqui crescem e daqui 
:sa.em pa·ra um mundü que, por 
'Vlezes, lhes foi tãü hostil quan
do pequenos! E agora, já gran
des, nova host i:J.idade. Falta de 
·emp1:1ego! Falta de casas ... Bem, 
para nós isto é demasiado 
:sério. Que de crises estamos 
nós cheios... E não ultrapas
samos a maior - a causadora 
de todas as outras - cuja 
raíz está dentro de nós: O rros
Sü queroc amarrado a fórmulas 
bem pessoai·s. O nosso saber 
muito presü à cabeça. O nosso 
agir a.inda d~bil quanto à prá
tica da verdade das coisals. A 
n:ossa capacidade de amar vi
rada ainda pam :o sentimenta
l·ismo. É ve:rdade. Assim, qual
quer rumo que sigamos, nun
ca as soluções s·erão solução, 
porque na altura própria aS!Su
mimo-las, dtei:x:ando o egoísmo 
à s>D·lta. · 

Se somos crtstãos, que jus
tiQa .pa'l'ti'lhamos? Que amor? 

O .noS'So empenho na trans
formaçã-o do mei·o em que vive
mos começa no repartir jus
to do pão e acaba na comu
nhã-o des•se ideal com os Outros 
e com Deus. A JustJiça do Fim 
do mundo ... 

PadTe Moura 

Alinda não te dei contas de 
quanto v·eio ter às ·nossas mãos 
pela quadra jubilosa do Na·ta.J 
e até agor§l. O bafo quente de 
mui·tlos amigos de todas as ca
tegorias soc·iai•s, de muitos cre
dos e id,eolo.gias acalentou-nos 
·o ânimo e deu fürça à nossa fé. 

Pessoalmente, por cartas, va
le s do oor:rei:o ou cheque, in
dividua:! ou ·colectivamente, têm 
vindo de muitas partes do 
País e do m1undo •a incita·r-nos 
a louvar, 1a agr.adecer, a pedir 
cada um confo11me o desejo -do 
seu coração. 

O primeiro :sinal da paz wio 
de um médico jovem natural 
de Setúbal com um cheque de 
5.000$. Os Vicentinos reu
niram-se em nossa Casa e dei
Xlaram 4.207$. 

Antigas professQtl"'as nossas, 
do t~empo em que pouco ganha
VIam, entravam antes e saíam 
depois da hor.a doídas da situa., 
ção dos flapaZ'es, esqueciam-s.e 
de si-mesmas e, agora, l·embram
'"!llOS com amor ·e saUdatde: 1.500$ 
mais 5.000$. Mais duas profes
sora·s com 1.000$ e mais 2.000$. 

Grupos de traba'lhadores de 
diver:sas empresas organiza
ram-se por sua própria inicia
tiva. Ninguém oomo quem tra
balha sabe avaliar a hora difí
cil que os Pobr.es vivem. Os 
oportunistas l'embram-se de si. 
Sempi'e de si. Os que traba
lham doem-se dos Outros. Os 
da Seoi•l, pioneiros nas cotiza
ções prós gaia~os, entr·egaram 
13.992$ mais 1.220$. Os da 
Sapec, 5.400$. Os da Caixa de 
Previdêneia de Setúba,l, dez 
mil seiscentos e cinquenta. Da 
P:ro-Funk, de Sines, 2.069$. A 
revelação veio dos da Inapa 

1 O 2. o volume do «DO UT·RI NA» 
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~ UJD eqUIVOCO 
AlgU!Ils (poucos) leitores acusam I'ecepção do 2.• volu

me DOUTRINA como se fosse uma repetição dü. l. 0 ! 
É um equíVlOC'O. M·otivado pela capa ser idêntica, o que 

é normal numa colecção c-om o mesmo título. Ou não te
riam aberto o livro! Na primeira página do corpo da obra, 
a Nota da Editorial esdarece os mais desprevenidos ... 

No entanto, mui,tos dos que 
aguardaram ansiosamente () 
DOUTRINA ·exprim·em . a sua 
opinião sobre o livro, que tem 
o condão de es•t:remecer a.; 
allmas. 

Aí temüs Lourosa: 

«Estou a ler o DOUTRINA 
com muito entusiasmo, pois 
desejo não cQntinuar esqueci
do dos meus deveres para com 
o Próximo. 

Tenho tant·as e tão graves 
faltas, e tenho passado os di-as 
da minha vida sem lhe dar qual
quer sen·tido! Por isso, conside
ro o DOUTRINA reméd·lo aben
çoado, chamada de atenção 
para o cumprimento do meu 
dever. 

Peço qu-e nas horas mais di
fíceis que encontreis para le-

vantardes os Farrapos huma
nos e ftazerdes deles a gran
deza d·e Homens de bem na 
sociedade, não vos esqueçais 
de implorar por mim e por 
meus familiares, para que nos 
sejam perdoadas tantas e tão 
graves faltas que temos come
tido - pela falta de amor ao 
P·róximo.>> 

As cartas são fogo! 

Agora, é Lisboa: 

((Gostaria que novas obras 
que forem sendo editadas m'as 
fossem envi•ando, pois desejo 
possuir, completo, esse manan
cial de amor que são as pala
vras que o Pai Américo escre· 
v eu. 

E como boje em dia hâ tão 
pouco quem escreva como ele 

o fez e quem diga como ele 
o disse, que ao menos através 
das suas obras possamos ir re
vivendo princípios e lições de 
caridade e amor de que ra Hu
manidad-e, em gerol, e o povo 
português em particular, corre 
o r·isco de s-e ·ir esquecendo, 
tais são os <~bombardeamen

tOS)) materialistas com que se 
atacam as consciências e as 
almas. 

São de facto poucas e de 
fraca qualidade as <~armas>) 

com que nós, os Pais, hoje po
demos lutar contra os que, por 
todos os meios, procuram fe
rir - e quantas vezes com fe
ridas de morte! - uma juv-en
tude que, além de d·espreveni
da, está mal acompanhada, 
ma1l aconselhada, mal formada 
e, quan.tas vezes, ccbem» àlicia
da para seguir rumos errados.)> 

Outr.a vez Lisboa: 

«Começo por v·os agrad·ecer 
o DOUTRINA do Padre Amé· 
rico. Ou melhor, escrito por 
ele mas não sendo ele o seu 
autor, como tanto gostava de 
acentuar - e com razão. t, 
no fund(), uma tradução d() 
Evangelho para os nossos dias. 
Por <isso, à noite, serv·e-me como 
leitura espiritual, no jeito de 

E 
com 24.160$20 e dos dia Por
tucel com 11.135$. Da Caixa 
Naci'Onal de Pensões, 880$. 
Alunos das Escolas da Secil, 
com 1.000$ e de Faias com 
140$. Um padt'le amigo 600$,. 
outro 1.000$. 

O Grupo de FI'aternida!de 
<{Pai Nosso» de Pinhal Novo, 
2.000$. Outro grupo de 'Setú
bal, «FÍ'l'antrópico», 10.000$ 
para ferramentas. Mi'l de Lídia, 
Mar.ia Alice, Manuela Pinto, 
Ema, Maria M'anuela e Luiza. 
Quinhentos de Mari.a Eugénia, 
Maria JúHa, Maria de Lourdes, 
ósoar, M·aria Ros,a, Pompília 
Si:lvina também para pagar a 
asslnatur.a do jornal ·e 300$ de 
sua mãe. Ou:tro Elvira com 
2.000$; outra Luiza com 600$; 
Maria Adelaide 2.442$; Georgi
na 1.200$; Clarinda 1 00$; outl"a 
Silv·in'a 300$ e Maria Natércia 
250$. Mais 500$ da Arlete, 
Maria Gabfi.e1a e M'aria Ri ta. 
OutTo amigo que estremece 
.sempre que chega o Natal e 
pela sua humildade, deHcadeza 
e reconhecimento de se11m-os 
uma oportun,idade, nos obriga 
a sentir <W Sobl"enatural»: -:<a 
minha habitua'! lembraça - dez 
mil»; e mais «ia dádiva>> dum 
amigo seu «chamado à presen
ça de Deus»: 5.050$. 

Vêm agora os casais. :E cris
tianismo vivo vermos o amor 
conjugal a sair da sua esf,era 
:fiami11iar e a difundir-se pelo 
mundo cwecido. Um, em dor, 
repartindo mui·tas veres con
nosco: 20.000$. Outros 1.000$; 

uma «Imitação de Cristo)> para 
o homem de hoje. 

Ainda recordo os textos qua
se todos d-e os ter lido no jor
nal. Mas nada perdem em ser 
lidos e saboreados uma e mui
tas vezes. E, infelizmente, com 
pouco proveito, pois não va
mos até ao fundo, praticando 
a DOUTRINA em tod·a ~ sua 
e~igênei•a. 

Junto um vale do correio, a 
minha <tdes'Obriga» como assi
nante de -o GAIA TO e pelo 
J:iVJro que me enviaram; e ainda 
como amigo que vive e acom
panha todas as vossas obras. 
Muito em particu·lar o Oalvâ
r.io, esse testemUlilho heróico de 
Fé. Por alguma coisa ele foi 
a última expressão d-e amor 
que brotou do coração <~:e Pai 
Américo.» 

Ainda de Lisboa, ou não 
seja a capirtal: 

<cRecebi o DOUTRINA do 
noss.o querido Pad!'e Américo. 

Vamos lendo, eu aos boca· 
dimhos porqu·e sofro da vista, 
e é sempre um encanto e uma 
revolução interior o contacto 
com aqrue1a nobre alma. 

A prosa do Padre Américo 
é fluente, ·espontânea, cheia de 
graça e de movimento. 

Obrigada pela oferta. E como 
·acho que mando poucochinho 
por este belo Hvr:o, tenciono 
depoi•s acrescentar.» 

Júlio Mendes 
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1.500$, mais ·500$, mai•s 1.000$,; 
mais 1.500$, 50 dól.aTes U.S.A.~ 
mais 1.000$. 

Ao nosso Padre José Maria 
cheque de 4.569$30, mais cinco 
miJ, mais 600$. 

De Lisboa um cheque de 
4.000$ de fi.rma que não nos 
esq!Uiece. 

A pedir uma Mis·sa pelas 
almas, 1.000$. 

Anónimos em cartat 200$, 
mais 400$, mais 1.000$. 

Viúvas: vizinha 1.500$; da 
Quint~ do Atnjo, 1.500$ ·e bif·es 
muitas vezes, mais outras quan
tias que Deus sabe; um <<Viúvo 
saudoso» 500$. 

Comunidades Cristãs: Da 
Anunciada, 10.000$; da Quinta 
das Torres, 7.178$; do Zambu
Jal, 1.000$; do Pocei·rão 720$ 
mais 1.000$; de Aguas de Mou
~ra, 5.268$40; na Capela da Se
ci.l, 1.000$, ma;i·s 400$, mais 70$. 

Quinta do Anj.o ele muitas 
modos e sempre, também com 
300$, mais 750$, mai·s 1.000$, 
mais 700 e taJ. Palmela, do 
mesmo modo, pelas Senhores 
que nos vêm ajudar .a conser
tar a roup:a, pelos vendedores 
de O GAIATO e d~rectamente. 

Um treinador de futebol, 
1.000$. Um -agente de Segurost 
1.588$50. Um Banco, 500$. 

Barão de S. Miguel (Algar-
. ve), letra bem conhecida, em 

carta carmhosa, 1.000$. M. J ,, 
de Cuba (A!lentejo ), 200$. José 
da Silva, 1.000$. Um cristão, 
o •mes·mo. 
- Numa visit•a a uma doente, 
1 00$; famHiares d:a mesma, 
200$. Na Setupneus I 00$, ma is 
100$. No Outão, pedindo que 
ceLebre duas v.ezes e <<'lembran
do os mais abandonados» qui"" 
nhentos e cinquenta. 

Matei saudades da M. M., do 
Porto, 500$. Há tanto tempo 
que não a~pa1·eci!a que a julguei 
já na «Luz». Por um vendedor, 
1.500$. ~or a:Jma da mãe e seus 
defundos, 1.000$. Mais 500$, 
mais 1.000$ e mais um cheque 
com o mesmo. 
Barrek'O, 1.000$, mais 250$,. 
mais 500$. Escuteiros vieram 
o~:m assinatura com 1.000$ 

e m élli:s 500$ duas vezes. 
Urna vel'hinha do Asilo, 100$ 

passar um dia com os rapa
zes e deixaram brinquedos e 
mais 840$. 

P.r-imeiTa reforma do marido, 
2.400$. Num funeral, 500$. 
P·ar;a Hvros da biblioteca, dois 
mH, idem de Palmela, mais não 
sei de quem .nem de onde, 
4.590$, mai·s 50$. Por alma de 
Rui Manuel, 1.0~0$. Pelo · Pai 
de uma das nossas Senhor·as, 
1.000$, mais 10.000$, mai, 
5.000$. 

De um antigo gaiato e sua 
tia, 2.000$. Mais 1.000$, para 
assinatura ·e .a ped·ir uma ce
lebração da Euoaristi'a. Mais 
500$ como ajuda mensal e mais 
200$. Entregues na Casa de 
Lisboa, 3.000$. Uma empresa, 
os costumados 1.500$. O Gover
no Civil de Setúbal, 10.000$. 
Ao Henrique, no Hospit·al, 200$. 
Um avô de Oliveira de Azeméis, 
100$. 

Padl'e Acílio 
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Para alguns es·tará mu~to be:rn, rando a estupidez e a anarqui,a. 
mas, em nosso entender, mais Como consi.d·eramos verdadei
valia montar locais de distri- ras as palavras de· um velho 
buição dos d1plomas dos vá- Professor: «A ignorância é mãe 
.rios cursüs existentes~ por da estupidez»! 
•exemplo, ·em quiosques cen- Sem pretensões, ao correr 
trais... da pena, aqui queremos com-

Um dos aspectos também a partHhar algumas das noss~s 

considerar é, sem dúvida, a in- aJpreensões. O futuro constrói
disóplina, tanto ao n-ível do- -se no p!'lesente ·e supõe o em
cente como discente. Cada um pe.nhamento dos responsáveis1 

faz o que quer e se alguém Por alguma coisa é, e talvez 
pretende cumpri1r o seu de- cer tos ingénuos não se aper-

!fácil. Restarã, depois, imp.in
giT oertos conceitos pseudo
-fi,losóficos e, com «slogan.s» 
,mais ou meno•s estafados, atin
gir os seus objectivos. 

Na verdade, vai tudo muito 
bem, mesmo pptimo! 

e Precisámos de perguntar a 
um dos nossos · alguns ele

men tos de i.dentilficação, qual a 
sua idade e outms detalhes. Ou
vimos com profundo respeito 
tudo o· que nos disse. A Mãe 
já teve cinco homens, ta.J como 
a Samaritana do Ev·angelho de 
hoje! Os teórkos saberão como 
resolver tudo mas ,nós, pobres 

e pecadores, continuamos à es
pera de corresponder aos ·pro
blemas postos no dia-a-dia de 
nossa labuta! Sem ascultar e 
ouv.ir, porém, não será possível 
a justiça e o procedimento 
mai'S corr.ecto. Para que sa·ibam. 

As tele~onias para as casas 
novas ainda não chegai'...am. 

Dizem-nos para insistir e, por 
i!ss'O, aqui vão mais estas le
tras. Bem hajam. 

Casa do Gaiato de Lisboa 
- S. · Antão do Tojal - Loures 

Padre Luiz 

iesco'la, onde os apa~elhos de 
televi·são são fechados e os alu
nos mandados para . o recreio, 
durante as aulas de Religião. 
Isto, apesar dos encarregados 
de educação tevem declarado 
que quevem para os seus jo
vens a disdpl1na em causa. 
fu1iel.izmente, quem assim pro-: 
cede, declara-se muitas vezes, 
par.a efeitos estatísticos, como 
católico e, não raro, usa cru
ci.f,i~os ou medalhas de Santos. 
Daqui chamamos à atenção dos 
Poderes Públicos. Ou as lei5 
se cumpvem ou, então, não ve
nham diz·er-nos que estamos 
em democracia. «Non verba, 
sed res», diz o adágio latino. 

w~ oo~nGdo oo ~re~e~ ~b~. q~ h~a ~rtM ~~u~-----------~----------------
do, é apelidadü de reacionári'O soci.ai:s preocupadas em ocupar, 

No desempenho dos nossos 
deveres, ainda há pouco fo
mos a uma determinada escola 
secundári'a saber de alguns dos 
nossos. Com grande espanto, 
na sala dos professores, fomos 
encontrar nas paredes a pro
paganda mais sectária, com re
cortes de jornais nada atinen
ttes ao Ensino e aos problemas 
dele decorrentes. Ora, tal pro
cedimento está em contradi
ção eom o que há estabelecido 
superiormente. Será que o Po
der não terá meios de se fazer 
respeitar? Será esta a sodeda
de que nos promet·em e que 
alguns, inf,elizmente, conside
ram como sinal de progr·esso? 

ou de ismos diversos. Muitos ao menos, os lugares-chave 
mestres(?), por Ç)Utro l1ado, sem do Ensino, sobretudo dos pri
habiHtações ou capacidade, po- mei.ros anos e das E~colas Pri
dem ser os «gajos porreiros», már.i,as, em ordem à desori,en
desejados, mas nunca ensina- taçãü e perv·ers'ão da juventu
rãü nada, antes pelo contrá- de. Chegada esta à idade de 
rio. Pobre Paí.s, que vai dela- cri,se na~tural, a adolescência 
pidando ,o pouco que tem, ge- e passos seguintes, tudo será 
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Tu nem uma noite aqui pas
savas por certo! E, se a isso 
fosses obrigado, não pregavas 
olho com o frio! Entretanto, 
há m~ais de um quarto de sé
culo que esta viúva paci·ente 
aqui res·ide. Hoje esta situação 
torna-se impossível, que todos 
se cansaram. E com alguma ra
zão, porque o viver nestas cir
cunstânci·as não dá alento para 
suportar o próprio, quanto mais 

o viver alheio! 
A Pobre enferma já não anda. 

Deu-lhe «uma coisa» na cabe
ça. A eloquência dos Pobres 

não conhece prop!1iedade de 
termos; mas também os sábios 
eloquentes, normalmente, não 
fazem ideia do que seja o ten
tar viver desta gente. 

Sei que se fala, que se pro
cura afanosamente soluções 
para o problema da Terceira 
Idade. Mas entretanto, e tal
vez depois de, muitos doentes 
idosos irão ainda morrer sem 
que a sua vida colha os frutos 
sonhados da campanha ora ini
ciada. 

Como à anterior, também a 
esta doente v·am·os fazer jus
tiça. 

P,ad!1e Baptista 

Trági•cament•e, por outro la
do, a qualidade do Ensino vai
-s,e deteriorando a cada passo. 
Quem teve necessidade de fa
zer sacrifícios pava se promo
ver, em virtude de não possuir 
riqueza ou pais pod•erosos, con
gratula-se com o acesso de 
todos à cultura e aos conheci
mentos ~em gerâl. Não pode, 
porém, deixar de protestar con
tra a degradação da qualidade 
do Ens·ino, que só pode forjar 
medíocres ou ignoDantes. Há 
jüvens com o 5. o e o 6. o anbs 
que não sabem escvever uma 
carta ' e até eonheoemos crian
ças no Ciclü que mal soletram 
e não sabem, sequer, a tabuada. 

direitos paternos.» «E a IgreJa 
il!lterroga-se preocupada se a 
ma·neira enfática como S'e vem 
inculcando o marxismo-leni
nismo, umas das <<~conquistas 

culturais revoluci-onárias de 
outros povos», se ooarluna com 
•a pr:ioridade de <<'uma verda
deira cultura nacional» . que a 
Lei Constitucional parece que
rer justamente manter, no <~de
senvolvimento de uma educa
ção ao serviço do Povo». 

dotados de razão e de vonta
de livre, de «procurarem a ver
dade e ordenarem toda a sua 
vida segundo as exigências da 
verdade conhecida». Com ef.ei · 
to, <<'Os homens não podem sa
·tlisf.azer a esfJa obrigação de 
modo conforme à própria na
tu!1eza, a não ser que gozem, 
ao mesmo tempo, de liberdade 
psi·cológica ·e imunid,ade de 
coacção externa». «E i·lusória, 
portanto, a liberdade de cons-
ci~cia e~ rui~.~ dcla ~~----------------------------

É, pois, no s·ector da Educa
ção da infância e juventude e 
na mentalização pressionada 
sob!'le todo o Povo, que radi
cam os motivos de preocupa
ção. Por um lado a impoSJição 
desnacionaliZJante de um figu
rino que nã'O veste na alma do 
Povo angol·ano. Por outro, a 
impossibilidade para os homens, 

Qua>ndo ,estávamos a u'ltimar o material desta ediç3o, 

te1eforra o nosso Padre Horácio por mor das Festas - orga

nizadas pela Comunidade de Miran.da do Corvo. 

Recomenda uma pal,avrinha sobre o acontecimento. 

datas pr.evlist·as para a zona Norte e zona Centro. 

Para já o cal,endário incO!Íltpl,eto. da digressã·o marca 

rluas F•esta·s em Abri.l: dia 22 Miranda do Corvo e 28 Lei

ria. 

Em M~a11o será di1a 1 (tarde e noite) em Ooimbra, 4 no 

CoHSI.eu do Porto (só uma sessão, não haverá <<matinée» ), 

5 Aveif10, 8 Covilhã, 9 Fundão ·e 10 Cast•el'O Branco. 

Esp·eramos confirmação de data:s no Porto e Aveiro, 

mas tudo I~eva a crer que não sejoam ai ter adas. 

Em tprórimas edições te~emos mais pormenor-es sobre 

a romaria e, talvez, a -ementa do programa. 

Júlio Mendes 

excluir a complementar «liber-
dade de expressão, reunião e 
•associação, eomo se expressa 
na Declaração . Universa:I d·O<> 
Di'f1eitos Humanos.» 

«A Igrej1a nã.o trem que pro
por fqnmas políticas - nã·o é 
essa a sua missão. ( ... ) Isto, 
porém, não quer, de modo al
gum, dizer que para um cris
tão toda a polític-a sej•a igual. 

O facto de a popul,ação de 
Ang-ol1a ser natural e profunda
mente crente e a sua maioria 
cristã, tem impHcações sociais 
e morais na süci>edade, que a 
Igrej'a não pode esqu·ecer». 

«A imposição do mat.eria'l·is
mo ateu a uma população es
ttrutura,lmente espiritualista e 
cren be, parece-nos uma violên
cia que pode trazer as mais 
funestas oons·equências no SJeio 
da grande Família Angolana.» 

E os Bi·Sp'OS terminam a 1. a 

parte desta sua Pastoral, com 
um acto de fé na independên
ci-a de Angol·a, que não des·e
jam apenas uma figum de Di
!1eito, mas urrn facto consuma
do: (. .. ) «Muito esperamos do 
amor pátrio de t-odos os cida-
dãos, ao mesmo tempo que, 
ma is uma vez, reaflirmamos res
peitosamente às Autoridades a 
noss·a determinação de col-abo
rar para o bem . espiritual e 
materi,al do nosso Povo, ( ... ) 
que tanto respeito, ca rinho e 
sacDitfíci·o me!'leoe da parte de 
todos.» 

Padre Carlos 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Dava um grande filme de sos ouvidos escutlaViam · e 

doutrina sodal a v·1da dos oito 
que recebemos nos últimos 
dias. !Embom com obrigação:> 
de já estai!' af.eito a esta vida, 
tenho •estremecido profunda
mente. 

Um tem cinco anos, out·ro 
tem sei•s, mais üut~o tem sebe, 
dois têm nove, outro t·em dez~ 
'Outro t!1eze e o últJimo dezas
,seis. De Coimbm e seus arra
baldes, do Caramulo e de An
gola. 

Quando as mães vieram pe
dir a nossa ajuda ou as afli
ções chegaram em carta pelo 
correio, custou-nos muito a 
acr1editar naquilo que os nos-

os ndssos olhos _vi·~. 

Tirámos umas, ho~as a duas , 
tardes e fomos ver. Famílias 
de doZ!e, de nove e de sete 
filhos. A doença, a morte, a 
infidelidade coojugal entrou e 
destroçou. 

Que V1am•os nós f.azer? 
V·rumos reZJar. Vamos pedir 

perdão. Vamos amar. Vamos 
continuar a ti'Iab:alhar para que 
todos os homens se sintam 
Ivmãos. Vamos continuar a 
1ibertar homens para merecer
·mos TODOS oelebr:ar com Cris
'to uma Pâscoa Feliz. 

Padre Horãcio 


